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			INTRODUÇÃO

			O presente volume tem por base as palestras proferidas pela Dr.a Maria Montessori em Ahmedabad, durante 
o primeiro Curso de Formação após o seu internato na Índia, que durou até ao final da II Guerra Mundial. Nele, expõe os poderes mentais únicos da criança, que lhe permitem construir e estabelecer com firmeza, em apenas alguns anos, sem professores, sem qualquer dos habituais auxiliares de educação – ou seja, quase abandonada e muitas vezes obstruída –, todas as características da personalidade humana. Esta conquista por um ser fraco nos seus poderes físicos, que nasce com grande potencial mas quase sem nenhum dos fatores da vida mental, um ser a que se pode chamar um zero, mas que passados seis anos já ultrapassa todos os outros seres vivos, é realmente um dos grandes mistérios da vida. 
No presente volume, a Dr.a Montessori não só lança a luz 
da sua visão penetrante, baseada na observação próxima e na justa apreciação, sobre os fenómenos deste período inicial e, 
contudo, decisivo da vida humana, como também indica 
a responsabilidade da humanidade adulta para com o mesmo. 
Na verdade, confere significado prático à necessidade, agora universalmente aceite, da «educação desde o berço». Que só pode ser oferecida quando a educação se torna um «auxílio da vida» 
e transcende os limites estreitos do ensino e da transmissão direta de conhecimento ou de ideais de uma mente para outra. Um dos princípios mais conhecidos do Método Montessori é «a preparação do meio»; nesta fase da vida, muito antes de a criança entrar numa escola, este princípio oferece a chave para a realização de uma educação desde o berço, para o verdadeiro cultivo de um indivíduo humano desde o início. É um compromisso assente em alicerces científicos, mas também 
o compromisso de alguém que testemunhou e auxiliou as manifestações da natureza infantil por todo o mundo, manifestações de grandeza espiritual, que constituem um contraste espantoso com o retrato dado pela humanidade, que, abandonada no seu período formativo, cresce como a maior ameaça 
à sua própria sobrevivência.

			Karachi, maio de 1949

			MARIO M. MONTESSORI
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			Capítulo Um

			A CRIANÇA E A RECONSTRUÇÃO DO MUNDO

			

			Este livro é um elo na nossa campanha de defesa dos grandes poderes da criança. Atualmente, enquanto o nosso mundo é dilacerado, de vez em quando sabemos da elaboração de planos pormenorizados para uma futura reconstrução. Um dos meios considerados para essa finalidade é a educação. Na verdade, a intensificação da educação e o regresso da religião são geralmente recomendados. Também considero que a humanidade ainda não está preparada para participar na revolução que deseja tão ardentemente, a construção de uma sociedade pacífica e harmoniosa, a eliminação das guerras. 
Os seres humanos não são suficientemente instruídos para controlarem as circunstâncias, antes se tornando vítimas destas. Apesar de a educação ser reconhecida como um dos meios para a elevação da humanidade, é concebida apenas como uma educação da mente; é ainda considerada um tipo superior de educação comum.

			Diz-se que filosofias e religiões contribuirão, o que pode ser verdade, mas quantos filósofos existem no mundo ultracivilizado de hoje, quantos existiam antes e quantos mais existirão no futuro? Ideias nobres e sentimentos grandiosos sempre existiram e foram transmitidos, mas as guerras nunca cessaram. E, se a educação fosse concebida nos moldes antigos de transmissão de conhecimento, o problema permaneceria para sempre sem solução. Na verdade, não existiria esperança para o mundo. Não é a transmissão de conhecimento que é necessária; só a consideração da personalidade humana pode conduzir-nos à salvação. E temos diante dos olhos uma entidade psíquica, uma personalidade social, imensa na multiplicidade de indivíduos, um poder mundial que deve ser tido em consideração. Se a salvação e a ajuda acontecerem, será através da criança, pois ela é a construtora do ser humano adulto.

			A criança é dotada de um poder desconhecido, e esse poder desconhecido conduz-nos a um futuro mais luminoso. A educação já não pode ser apenas transmissão de conhecimentos; deve seguir um caminho diferente. A consideração da personalidade e o desenvolvimento das potencialidades humanas devem tornar-se o centro da educação. Quando deve ter início essa educação? 

			A grandeza da personalidade humana tem início com o nascimento. Esta é uma afirmação plena de realidade e, ao mesmo tempo, espantosamente mística. Mas, na prática, como é possível dar aulas a uma criança acabada de nascer, ou mesmo a uma criança no primeiro ou no segundo ano de vida? Como é possível imaginarmos darmos aulas a um bebé? Não entende quando falamos e nem sequer sabe como se mover; então, como pode aprender? Será talvez apenas higiene a que nos referimos quando falamos de educação de crianças pequenas? Com certeza que não. Em tempos modernos, a vida psíquica do recém-nascido tem despertado grande interesse. Muitos cientistas e psicólogos efetuaram observações de crianças entre as três horas e os cinco dias de vida. Outros, depois de as estudarem cuidadosamente, chegaram à conclusão de que os primeiros dois anos são os mais importantes da vida. 
A educação durante esse período deve destinar-se a ser um auxílio ao desenvolvimento dos poderes psíquicos inerentes ao indivíduo humano. Isso não pode ser alcançado através do ensino porque a criança não entenderia o que a professora dissesse.

			Riquezas Inexploradas

			A observação, muito geral e difundida, mostrou que as crianças pequenas são dotadas de uma natureza psíquica especial. Isso mostra-nos uma nova maneira de educar! 
Uma maneira diferente, que diz respeito à própria humanidade e que nunca foi levada em consideração. A verdadeira energia construtiva, viva e dinâmica das crianças permaneceu desconhecida durante milhares de anos. Do mesmo modo que os seres humanos pisaram primeiro a terra e posteriormente cultivaram a sua superfície, sem conhecerem ou se importarem com as imensas riquezas escondidas nas profundezas, também hoje o ser humano progride na civilização desconhecendo as riquezas contidas no mundo psíquico da criança; na verdade, durante milhares de anos, desde os primórdios da própria humanidade, o ser humano continuou a reprimir essas energias e a transformá-las em pó. Só atualmente alguns começaram a suspeitar da sua existência. A humanidade começou a perceber a importância dessas riquezas nunca exploradas – algo mais precioso do que ouro: a própria alma do ser humano.

			Os dois primeiros anos de vida oferecem uma nova luz que revela as leis da construção psíquica. Tais leis eram desconhecidas até aqui. É a expressão exterior da criança que revela a sua existência. Revela um tipo de psicologia completamente diferente da do adulto. E aqui tem início o novo caminho. Não é a professora que aplica psicologia à criança, mas sim as crianças que ensinam psicologia à professora. 
Isto pode parecer obscuro, mas torna-se imediatamente claro se aprofundarmos um pouco mais: a criança possui um tipo de mente que absorve o conhecimento e se instrui a si própria. Uma observação superficial será suficiente para mostrar isso. A criança de dois anos fala a linguagem dos pais. A aprendizagem de uma linguagem é a maior das aquisições intelectuais. E quem ensinou essa linguagem à criança? Foi a professora? Todos sabem que não é assim e, contudo, a criança conhece na perfeição os nomes das coisas, conhece os verbos, os adjetivos, etc. Se alguém estudar o fenómeno, achará maravilhoso acompanhar o desenvolvimento da linguagem. Todos os que o fizeram concordam que a criança começa a usar palavras e nomes num determinado período da vida. Como se tivesse um horário específico. Na verdade, segue fielmente um programa severo que foi imposto pela natureza, e com tal exatidão que até a escola mais rigorosa ficaria a perder com a comparação. E, seguindo esse esquema, a criança aprende todas as irregularidades e diferentes construções sintáticas da linguagem com rigorosa diligência.

			Os Anos Vitais

			Existe na criança um professor muito escrupuloso. É ele que alcança estes resultados em todas as crianças, qualquer que seja a região onde se encontra. A única linguagem que os indivíduos aprendem perfeitamente é adquirida neste período da infância em que ninguém lha pode ensinar. Não apenas isso, como, independentemente da ajuda ou assistência que receba mais adiante na vida se tentar aprender uma nova linguagem, não será capaz de a falar com a mesma exatidão com que fala a que adquiriu na infância. Existe na criança um poder psíquico que a ajuda. Não é apenas uma questão de linguagem. 
Com dois anos é capaz de reconhecer todas as coisas e pessoas do seu meio. Quanto mais pensamos nisso, mais se torna evidente que a construção adquirida pela criança é imensa: pois tudo o que possuímos foi construído pela criança que fomos, e as faculdades mais importantes são construídas nos primeiros dois anos de vida. Não é apenas uma questão de reconhecermos o que nos rodeia, ou de compreendermos e interagirmos com o nosso meio. É o todo da nossa inteligência, do nosso sentimento religioso, dos nossos sentimentos especiais de patriotismo e cultura que se constroem neste período da vida em que ninguém pode ensinar a criança. É como se a natureza tivesse salvaguardado todas as crianças da influência da inteligência humana para dar ao professor interior que dita dentro de si a possibilidade de fazer uma construção psíquica completa antes que a inteligência humana possa entrar em contacto com o espírito e influenciá-lo.

			Aos três anos de idade a criança já lançou os alicerces da personalidade humana e necessita da ajuda especial da educação na escola. As aquisições que fez são tais que podemos dizer que a criança que entra na escola aos três anos é um adulto velho. Os psicólogos dizem que, se compararmos a nossa capacidade como adultos com a da criança, serão necessários sessenta anos de trabalho árduo para alcançarmos o que uma criança alcançou nesses primeiros três anos. Eles exprimem-no nas estranhas palavras que mencionei acima: aos três anos uma criança já é um velho.

			Mesmo assim, a estranha capacidade de a criança absorver o meio não está terminada. As crianças chegavam com três anos às nossas primeiras escolas; ninguém conseguia ensiná-las porque não estavam recetivas. Mas proporcionaram revelações surpreendentes sobre a grandeza da mente humana. A nossa escola não é uma verdadeira escola; é uma casa das crianças, i.e., um meio especialmente preparado para crianças em que estas absorvem a cultura do meio sem que as ensinem. 
Na nossa primeira escola, as crianças que a frequentavam eram oriundas da classe mais baixa; os pais eram deveras iletrados. Contudo, essas crianças sabiam ler e escrever aos quatro anos. Ninguém as ensinara. Os visitantes ficaram surpreendidos ao ver crianças de tão tenra idade lerem e escreverem. «Quem te ensinou a escrever?», perguntavam, e as crianças olhavam-nos, espantadas, e respondiam: «Ensinar? Ninguém me ensinou.» Na altura, isso pareceu um milagre. Que crianças tão pequenas conseguissem escrever era por si só maravilhoso, mas fazerem-no sem terem recebido lições parecia impossível. 
A imprensa começou a falar de «aquisição espontânea de cultura». Os psicólogos acharam que as crianças eram especiais e partilhámos essa opinião durante muito tempo. Só passados alguns anos percebemos que todas as crianças têm esse poder de absorção de cultura. Se assim é, raciocinámos, se a cultura pode ser absorvida sem fadiga, então disponibilizemos diferentes artigos de cultura para que os absorvam. Assim, as crianças absorviam muito mais do que escrita e leitura; disciplinas como botânica, zoologia, matemática, geografia e outras eram frequentadas com a mesma facilidade, de forma espontânea, sem qualquer fadiga.

			E descobrimos que educação não é o que a professora oferece: educação é um processo natural executado espontaneamente pelo indivíduo humano. Não se adquire ouvindo palavras, mas experimentando o meio. A tarefa da professora deixa de ser falar, para ser a preparação de uma série de padrões de atividade cultural difundidos num meio especialmente preparado.

			Realizo as minhas experiências há quarenta anos, e, à medida que as crianças se desenvolveram, aqui e ali, em diferentes nações, os pais pediram-me que continuasse a educação das crianças mais velhas e, assim, descobrimos que a atividade individual é o único meio de desenvolvimento: isto aplica-se tanto à criança do ensino pré-escolar como às das escolas primária e outras.

			

			Surge o SER HUMANO 

			Uma nova figura surgiu diante dos nossos olhos. Não era uma escola ou a educação. Surgiu um Homem, um Homem que revelou a sua verdadeira personalidade ao desenvolver-se livremente, que revelava a sua grandeza quando não existia uma opressão mental a limitar a sua alma. Por isso digo que qualquer reforma da educação deve basear-se no desenvolvimento da personalidade humana. O próprio ser humano deveria tornar-se o centro da educação. E devemos lembrar que o ser humano não se desenvolve apenas na universidade: o ser humano inicia o seu desenvolvimento desde o nascimento e antes deste. O maior desenvolvimento é alcançado durante os primeiros anos de vida e, como tal, é então que se deve ter o maior cuidado. Se isso for feito, a criança não se tornará um fardo; irá revelar-se a maior maravilha da natureza. Seremos confrontados com uma criança que não é como se considerava antes – um ser impotente, um recipiente vazio que deve ser preenchido com a nossa sabedoria. A sua dignidade surgirá diante dos nossos olhos em toda a sua plenitude quando a criança se revelar como construtora da nossa inteligência, como o ser que, guiado por um professor interior, trabalha infatigavelmente com alegria e felicidade, seguindo um horário rígido para a construção de uma maravilha da natureza: o SER HUMANO. Nós, professores humanos, podemos apenas auxiliar a grande obra em execução, como servos que ajudam o mestre. Se o fizermos, testemunharemos o desenvolvimento da alma humana até ao surgimento de um Novo Ser Humano que não será vítima das circunstâncias, mas que terá a clareza de visão para dirigir e dar forma ao futuro da sociedade humana.

			

		


		
			Capítulo Dois

			EDUCAÇÃO PARA A VIDA

			A Escola e a Vida Social

			É necessário, desde o início, ter uma ideia do que pretendemos com uma educação para a vida que começa desde o nascimento, e mesmo antes do nascimento. É necessário aprofundar esta questão porque, recentemente, pela primeira vez, um líder do povo formulou a necessidade não só de alargar a educação a todo o curso da vida, mas também de fazer da «defesa da vida» o centro da educação. Digo pela primeira vez quando me refiro a um líder político e espiritual, porque a ciência não só expressou esta necessidade, como desde o início deste século deu contributos positivos que mostram que a conceção de alargar a educação a toda a vida pode ser feita com certeza de sucesso. A educação, como ajuda e proteção da vida, é uma ideia que certamente não entrou no campo de ação de nenhum Ministério da Educação, nem na América do Norte ou do Sul, nem na Europa. A educação, como tem sido concebida até hoje, é rica em métodos, em objetivos e finalidades sociais, mas dificilmente toma em consideração a vida em si. Existem muitos métodos oficiais de educação adotados por diferentes países, mas nenhum sistema oficial de educação considera a vida em si ou se propõe proteger o desenvolvimento e ajudar o indivíduo desde o nascimento. Se a educação é proteção da vida, percebemos que é necessário que a educação acompanhe a vida durante todo o seu curso. A educação como é concebida hoje prescinde tanto da vida biológica como da vida social. 
Se pararmos para pensar nesta questão, depressa perceberemos que todos os que recebem educação estão isolados da sociedade. Os alunos devem seguir as regras estabelecidas por cada instituição e adaptar-se ao currículo recomendado pelo Ministério da Educação. Se pensarmos bem, também descobrimos que essas escolas não têm qualquer consideração pela vida em si. Se o aluno do ensino secundário, por exemplo, não tiver comida suficiente, isso não é preocupação da escola. Num passado recente, se houvesse crianças parcialmente surdas, estas eram estigmatizadas por receberem notas mais baixas porque não conseguiam ouvir o que o professor dizia, mas as incapacidades da criança não eram tidas em consideração. 
Se uma criança sofria de deficiência visual, também recebia más notas porque não conseguia escrever tão bem como as outras crianças. As incapacidades físicas só foram tidas em consideração muito recentemente, e quando isso aconteceu foi do ponto de vista da higiene. Mesmo agora, contudo, ninguém se preocupa com o perigo que implica para a mente do aluno os defeitos dos métodos de educação adotados. Que escola se preocupa com o tipo de civilização em que as crianças são obrigadas a viver? A única coisa que preocupa o funcionalismo é se o plano de estudos foi ou não seguido. Existem deficiências sociais que podem atingir o espírito dos jovens que frequentam a universidade, e que os atingem, mas qual é a advertência oficial? «Vocês, estudantes, não se devem preocupar com política. Devem dedicar-se aos vossos estudos e, uma vez licenciados, partir para o mundo.» Sim. É verdade, mas a educação de hoje não forma uma inteligência capaz de visualizar a época e os problemas dos tempos em que vivem. 
Os mecanismos escolares desconhecem a vida social da época: o estudo desta não entra no âmbito da educação. Quem já ouviu falar de um Ministério da Educação chamado a resolver algum problema social que se faça sentir de forma aguda no país? Nunca tal ocorreu porque o mundo da educação é uma espécie de retiro onde os indivíduos, durante toda a sua vida escolar, permanecem isolados dos problemas do mundo. 
Preparam-se para a vida mantendo-se fora da mesma.

			Pode dar-se o caso, por exemplo, de um estudante universitário morrer de tuberculose. Isso é realmente muito triste. Mas, como universidade, o que se pode fazer? Quando muito, tratar de se fazer representar no funeral. Existem muitos indivíduos extremamente nervosos; quando partirem para o mundo, não serão apenas inúteis para si, como uma causa de problemas para os seus familiares e amigos. É possível que sim, mas eu, como autoridade, não estou preocupada com peculiaridades da psicologia. Preocupam-me apenas estudos e exames. Quem passa nos mesmos recebe um diploma ou um grau académico. É o mais longe que chegam as escolas do nosso tempo. Os que estudam sociologia ou os problemas da sociedade disseram que as pessoas que saem da escola ou da universidade não estão preparadas para a vida; não só isso, como a maioria tem as suas possibilidades diminuídas. 
Os sociólogos compilaram estatísticas e descobriram que existem muitos criminosos, muitos loucos e muitos outros que são considerados «estranhos»; concluem dizendo que as escolas devem fazer algo para remediar esta situação. 

			É um facto. A escola é um mundo à parte e, se existirem problemas sociais, espera-se que a escola os ignore. São os sociólogos que dizem que as escolas devem fazer algo, mas a escola em si não tem a possibilidade de o fazer, porque a escola é uma instituição social de longa data e as suas regras não podem ser modificadas, a menos que haja um poder externo que imponha esta modificação. Estas são algumas das deficiências que acompanham a educação e, como tal, as vidas de todos os que frequentam a escola.

			A Idade Pré-Escolar

			E a criança desde o nascimento até ao quinto ano de vida, ou a criança antes de nascer? Isso não é levado em consideração pela escola. Essa idade chama-se pré-escolar e isso significa que não entra nas preocupações da escola. E as pessoas que acabaram de nascer, o que pode a escola fazer quanto a elas? Onde quer que se tenham criado instituições para crianças em idade pré-escolar, estas raramente são geridas pelo Ministério da Educação. São controladas por municípios ou instituições privadas que ditam as suas próprias regras e regulamentos. Quem se preocupa com a proteção da vida da criança pequena como problema social? Ninguém! A sociedade diz que as crianças pequenas pertencem às famílias e não ao Estado.

			Hoje dá-se grande importância aos primeiros anos de vida. Mas o que se recomenda? Uma modificação da família, uma modificação no sentido de que as mães devem ser educadas. Agora, a família não faz parte da escola, mas da sociedade. E vemos como a personalidade humana ou o cuidado da personalidade humana é destroçado. De um lado temos uma família que faz parte da sociedade, mas que geralmente está isolada da sociedade, da assistência social. Do outro temos a escola, também mantida afastada da sociedade, e depois a universidade. Não existe uma conceção unitária do cuidado social da vida. Temos uma peça aqui, outra ali, e cada uma ignora a outra. Mesmo as novas ciências que revelam os danos deste isolamento, como a psicologia social e a sociologia, estão também isoladas da escola. Portanto, em lugar algum existe um sistema fiável de ajuda ao desenvolvimento da vida. Quando um estadista diz que a educação deve ser uma ajuda da vida, percebemos a importância desta. Como disse antes, não é novidade para a ciência abstrata, mas é algo que ainda não existe socialmente. É o próximo passo a dar pela civilização. Mas está tudo preparado: a crítica revelou os erros das condições existentes; outros mostraram o remédio a ser aplicado nas diferentes fases da vida. Está tudo pronto para a construção. Os contributos da ciência podem ser comparados às pedras cortadas e prontas para a construção, mas o que é necessário é alguém que pegue nas pedras e as junte para construir o novo edifício necessário à civilização. Por isso a resolução deste líder indiano é de tão grande importância. É um degrau que permitirá à civilização subir mais alto e é para a construção desse degrau que, no campo da ciência aplicada, nos esforçamos e trabalhamos. 

			A Tarefa da Educação e a Sociedade

			Qual é o conceito de educação que coloca a vida como centro da sua própria função? É um conceito que altera todas as ideias anteriores sobre educação. A educação já não deve basear-se num programa de estudos, mas no conhecimento da vida humana. Ora, se assim é – e assim tem de ser –, a educação do recém-nascido adquire subitamente uma grande importância. É verdade que o recém-nascido não pode fazer nada, não pode ser ensinado no sentido comum, só pode ser observado, e pode ser estudado para se descobrir quais são as necessidades da vida do recém-nascido. A observação foi efetuada por nós com o objetivo de descobrir quais são as leis da vida, porque, se quisermos ajudar a vida, a primeira coisa que devemos fazer é conhecer as leis que regem a vida. Não só isso, porque, se procurássemos apenas o conhecimento, permaneceríamos no campo da psicologia, mas, se estamos preocupados com a educação, a nossa ação não se pode limitar apenas ao conhecimento. Esse conhecimento deve ser disseminado, pois todos devem saber qual é o desenvolvimento psíquico da criança. A educação adquire, então, uma nova dignidade, uma nova autoridade, porque a educação dirá à sociedade: «Estas são as leis da vida. Não as podem ignorar e devem agir desta forma.»

			Na verdade, se a sociedade deseja oferecer educação obrigatória, isso significa que a educação deve ser oferecida na prática, caso contrário não se poderá chamar-lhe obrigatória; e se a educação for ministrada desde o berço, então, é necessário que a sociedade saiba quais são as leis do desenvolvimento da criança. A educação não pode continuar isolada da sociedade, devendo adquirir autoridade sobre esta. A maquinaria social deve organizar-se em torno do que deve ser feito para que a vida seja protegida. Todos devem ser chamados a colaborar: mães e pais devem, naturalmente, desempenhar bem o seu papel, mas se a família não dispuser de meios suficientes, então, a sociedade deve oferecer não apenas conhecimento, mas meios suficientes para a educação das crianças. Se a educação significa cuidar do indivíduo, e se a sociedade reconhece que tal coisa é necessária à criança para o seu desenvolvimento e a família não é capaz de lha oferecer, então deve ser a sociedade a cuidar da criança. A criança não deve ser abandonada pelo Estado. Assim, em vez de se manter afastada da sociedade, a educação tem o dever de adquirir autoridade sobre a sociedade. É evidente que a sociedade deve ter o controlo sobre o indivíduo humano, mas, se a educação é considerada um auxílio para a vida, esse controlo não será de limitação e opressão, mas um controlo de ajuda física e auxílio psíquico. Perceberão por estas poucas palavras que o passo seguinte da sociedade é o de atribuir uma grande quantidade de dinheiro à educação.

			Passo a passo, as necessidades das crianças durante os anos de crescimento foram alvo de estudo científico e os resultados desse estudo estão a ser divulgados à sociedade. A educação concebida como auxílio para a vida inclui todos – não apenas a criança. Isso significa que a consciência social deve assumir a responsabilidade da educação e que a educação disseminará o seu conhecimento por toda a sociedade em todos os seus passos, ao invés de permanecer isolada da sociedade como hoje faz. A educação como proteção da vida não afeta apenas a criança, mas também as mães e os pais, bem como o Estado e as finanças internacionais. É algo que move todas as partes da sociedade; na verdade, é o maior dos movimentos sociais. A educação como hoje é! Conseguimos imaginar algo mais imóvel, estagnado e indiferente? Hoje, se o Estado precisar de economizar, a educação é a primeira vítima. Se questionarmos qualquer dos grandes estadistas acerca da educação, ele responderá: «Não sei nada sobre educação. A educação é uma especialização. Confiei a educação dos meus filhos à minha mulher e ela entregou-os à escola.» No futuro será absolutamente impossível a qualquer chefe de Estado responder deste modo quando se falar de educação.

			A Criança Construtora do INDIVÍDUO

			Abordemos, agora, outro ponto. Observemos as declarações feitas por diferentes psicólogos que estudaram crianças pequenas desde o seu primeiro ano de vida. Que conceito retiramos delas? Geralmente que, daí em diante, em vez de crescer ao acaso, o indivíduo crescerá cientificamente, com mais cuidado. Atingirá um melhor desenvolvimento e crescimento. Esta é a ideia comum: «O indivíduo crescerá mais forte, com uma mente mais equilibrada, e terá uma personalidade mais forte.» Por outras palavras, o conceito extremo é que, além de receber higiene física, a criança em crescimento receberá higiene mental. Mas isso não pode ser tudo. Suponhamos que a ciência fez descobertas sobre este primeiro período de vida, e isto é apenas uma suposição. Na verdade, existem poderes na criança pequena que são muito maiores do que geralmente se percebe, porque é nesse período que ocorre a construção, a edificação do ser humano, pois ao nascer, psiquicamente falando, não existe absolutamente nada – zero! Na verdade, não apenas psiquicamente, pois ao nascer a criança é quase paralítica, não pode fazer nada e não pode falar, embora veja tudo o que acontece ao seu redor. Contemplemo-la um instante; a criança fala, caminha e vai de conquista em conquista até edificar o ser humano em toda a sua grandeza, em toda a sua inteligência. 
Se pensarmos nisto, começamos a ter um vislumbre da realidade. A criança não é um ser vazio que nos deve tudo o que sabe, a nós que a enchemos com isso. Não, a criança é a construtora do ser humano. Não existe nenhum ser humano que não tenha sido formado pela criança que em tempos foi. São necessários grandes poderes para formar um ser humano, e esses poderes são posse apenas da criança. Esses grandes poderes da criança que descrevemos há muito, e que finalmente atraíram a atenção de outros cientistas, estavam até aqui ocultos sob o manto da maternidade, no sentido em que as pessoas diziam que é a mãe que forma a criança, que a ensina a falar, a andar, etc. Mas eu afirmo que não é a mãe. É a própria criança que faz todas essas coisas. O que a mãe produz é um recém-nascido, mas é esse bebé que produz o ser humano. Suponhamos que a mãe morre; a criança cresce ainda assim. Mesmo que a mãe não esteja presente, e ainda que a mãe não tenha o leite necessário para a alimentar, damos outro leite à criança e é assim que ela continua a crescer. É a criança que leva a cabo a construção, não a mãe. Suponhamos que levamos uma criança indiana para a América e a confiamos a alguns americanos. Essa criança aprenderá a língua inglesa e não a língua indiana. Ao dizer língua inglesa referimo-nos à variante americana. Assim, não é a mãe que transmite o conhecimento. A criança adquire-o e, se os americanos a tratarem como sua, essa criança indiana irá adquirir os hábitos e os costumes do povo americano e não os do povo indiano. Logo, nenhuma dessas coisas é hereditária. O pai e a mãe não podem ficar com os louros; é a criança que, fazendo uso de tudo o que encontra ao seu redor, se molda a si própria para o futuro.

			A criança necessita de um auxílio especial para construir adequadamente o ser humano, e a sociedade deve prestar atenção a isso. Reconhecer os méritos da criança não diminui a autoridade do pai e da mãe, pois, quando perceberem que não são os construtores, e sim meros auxiliares dessa construção, serão então capazes de cumprir melhor o seu dever; ajudarão a criança com uma visão mais ampla. Apenas se este auxílio for prestado a criança atingirá uma boa edificação, não de outro modo. Assim, a autoridade dos pais não se baseia numa altivez independente, mas na ajuda que é prestada à criança. Essa é a única autoridade dos pais. Pensemos noutro aspeto. Todos terão ouvido dizer que Karl Marx esteve na origem de uma reforma social quando fez os trabalhadores perceberem que tudo do que a sociedade desfruta se deve ao seu trabalho e que tudo o que temos no nosso meio foi criado por um homem ou por uma mulher. A nossa vida diária baseia-se nestes trabalhadores e, se eles parassem de produzir, a nossa vida social e política deixaria de existir. Isto é parte da teoria de Karl Marx. Os trabalhadores são quem realmente nos dá a possibilidade de seguirmos as nossas vidas; produzem o meio e oferecem-nos tudo: alimento, vestuário, todos os meios de vida. Quando as pessoas perceberam isso, o trabalhador deixou de ser um pobre operário cujo pão dependia do seu empregador; ele assumiu a sua verdadeira importância. Antes, essa importância era dada apenas a príncipes, reis e capitalistas, mas os méritos dos trabalhadores vieram posteriormente à luz. E percebeu-se que o verdadeiro contributo do capitalista era como fornecedor dos meios de que os trabalhadores precisam para realizarem o seu trabalho; e também que quanto melhores as condições oferecidas ao trabalhador, melhor e mais perfeito seria o seu produto.

			Transportemos esta ideia para o nosso campo. Tenhamos consciência de que a criança é o trabalhador que produz o ser humano. Os pais oferecem os meios de construção ao trabalhador. O problema social com que nos deparamos é, então, de muito maior importância, porque é do trabalho da criança que se produz a humanidade, não um objeto. A infância não produz um povo, uma linhagem, um grupo social, mas produz toda a humanidade. É esta realidade que a humanidade deve ter em vista: é a criança que a sociedade deve levar em consideração, esse trabalhador que produz a própria humanidade. As duas questões apresentam, realmente, uma semelhança impressionante, isto é, antes de Karl Marx expor esta ideia, os trabalhadores não eram levados em conta. Tinham de fazer o que lhes diziam, do mesmo modo que a criança tem de o fazer; as necessidades do trabalhador e as suas necessidades como ser humano não eram consideradas. No trabalho da criança, as necessidades da vida – físicas e psíquicas – não são tidas em conta, e a sua dignidade humana é inexistente. O que fizeram socialistas e comunistas? Iniciaram um movimento para a obtenção de melhores condições para o trabalhador. Também à criança, essa construtora, devemos dar melhores meios de vida. Os trabalhadores pedem mais dinheiro; também deve ser dado mais dinheiro aos que produzem humanidade. 
Os trabalhadores desejam libertar-se de restrições e repressões. Devemos libertar a infância da repressão que pesa sobre ela. 
As condições desta construtora do ser humano são mais dramáticas do que as do construtor do meio. Melhorar as condições de vida do construtor do ser humano trará uma melhoria da humanidade. Devemos seguir esse grande trabalhador desde o momento em que começa, ao nascer, acompanhá-lo até que atinja a idade adulta e proporcionar-lhe os meios necessários a uma boa edificação. Devemos lembrar-nos de que vai formar a humanidade, que com a sua inteligência constrói a civilização. A criança é o construtor da nossa inteligência, e é a nossa inteligência humana que guia as nossas mãos e produz aquilo a que chamamos civilização.

			Se a própria vida for tida em consideração e estudada, deveremos conhecer o segredo da humanidade. Deveremos ter nas nossas mãos o poder de governar e ajudar a humanidade. 
A visão social de Karl Marx deu origem a uma revolução. É uma revolução que defendemos quando falamos de educação. 
É uma revolução na medida em que tudo o que conhecemos hoje será mudado. Na verdade, considero-a a derradeira revolução. Será uma revolução não-violenta porque, se a mínima violência for oferecida à criança, a construção psíquica desta será defeituosa. Esta delicada construção da normalidade humana, como deve ser, precisa de proteção; deve ser levada a cabo sem que lhe seja oferecida a menor violência. De facto, todos os nossos esforços têm sido no sentido de remover obstáculos do caminho de crescimento da criança. Afastámos dela os perigos e os mal-entendidos que a rodeavam.

			É isso que queremos dizer com educação como auxílio para a vida; uma educação desde o berço que origine uma revolução; uma revolução que elimine toda a violência, uma revolução em que todos sejam atraídos para um centro comum. Mães, pais e estadistas, todos estarão centrados em respeitar e auxiliar essa delicada edificação que é levada a cabo seguindo a orientação de um professor interior.

			Esta é a nova luz de esperança para a humanidade. Não será tanto uma reconstrução, mas uma ajuda levada a cabo pela alma humana como está destinado, desenvolvida em todas as imensas potencialidades de que o recém-nascido é dotado.

			

		


		
			Capítulo Três

			OS PERÍODOS DO CRESCIMENTO

			Segundo os filólogos modernos, que acompanharam crianças desde o berço até à idade universitária, existem períodos diferentes e distintos no decurso do desenvolvimento. Este conceito é diferente daquele que anteriormente se defendia e que considerava que o indivíduo humano possui muito pouco quando é jovem e se torna mais capaz à medida que cresce, o conceito de algo pequeno que se desenvolve, isto é, algo pequeno que cresce, mas que mantém sempre a forma. Era esse o antigo conceito da mente humana. Atualmente a psicologia reconhece que existem tipos diferentes de psique e tipos diferentes de mente em períodos diferentes da vida. Esses períodos são claramente distintos uns dos outros. É curioso dizer que esses períodos correspondem a fases diferentes do desenvolvimento do corpo físico. As alterações são tão grandes, psiquicamente falando, que alguns psicólogos, tentando clarificá-las, exageraram e expressaram-se deste modo: «O crescimento é uma sucessão de nascimentos.» Num dado período da vida, uma individualidade psíquica cessa e outra nasce. Esses nascimentos sucessivos têm lugar durante o período do crescimento. O primeiro tem lugar entre o nascimento e os seis anos. Esse período mostra diferenças evidentes, mas o tipo de mente é o mesmo ao longo de toda a sua duração. O período dos zero aos seis anos mostra duas fases distintas. A primeira, entre os zero e os três anos, mostra um tipo de mentalidade inacessível ao adulto, isto é, sobre a qual o adulto não pode exercer uma influência direta e, na verdade, não existe uma escola para estas crianças. Segue-se a subfase dos três aos seis anos, em que o tipo de mente é o mesmo, mas a criança começa a tornar-se acessível de um modo especial. Esse período é caracterizado pela grande transformação que ocorre no indivíduo. Para perceber isso basta pensar na diferença entre um recém-nascido e uma criança de seis anos. Como essa transformação ocorre não nos preocupa de momento, mas sim o facto de aos seis anos o indivíduo se tornar, segundo a expressão habitual, inteligente o suficiente para ser admitido na escola.

			O período seguinte decorre entre os seis e os doze anos. É um período de crescimento, mas sem transformações. É um período de calma e serenidade. É também, fisicamente falando, um período de saúde, força e segurança. 
Se atentarmos no corpo físico, vemos sinais que parecem assinalar a fronteira entre estes dois períodos psíquicos. A transformação que ocorre no corpo é bastante visível. Vou referir apenas um item: a criança perde o primeiro conjunto de dentes e inicia o crescimento do segundo.

			Segue-se o terceiro período, que vai dos doze aos dezoito anos, que é também um período de uma tal transformação que nos recorda o primeiro período. Este último período também se pode subdividir em duas fases, uma que vai dos doze aos quinze anos, e outra dos quinze aos dezoito. Este período também se distingue fisicamente pelas transformações com que o corpo atinge a maturidade. O ser humano é considerado plenamente desenvolvido após os dezoito anos e já não se verificam quaisquer transformações consideráveis. O ser humano torna-se simplesmente mais velho.

			É curioso que a educação oficial tenha reconhecido estes diferentes tipos psíquicos. Parece tê-los intuído subconscientemente. O primeiro período, dos zero aos seis anos, foi claramente reconhecido, porque foi excluído da escolaridade obrigatória, e percebeu-se que aos seis anos há uma transformação. As pessoas parecem ter percebido que a criança de seis anos é suficientemente inteligente para ser integrada na escola. Ao fazê-lo, admitiram inconscientemente que a criança sabe muitas coisas, porque se fosse completamente ignorante não poderia frequentar a escola. Se, por exemplo, as crianças não souberem orientar-se, andar, perceber quando alguém fala e assim sucessivamente, mesmo com seis anos serão incapazes de frequentar a escola. Assim, podemos pensar que isso foi um reconhecimento prático. Mas nunca pensaram, esses educadores, que, se a criança pode ir à escola, encontrar o seu caminho e perceber as ideias que lhe são transmitidas, deve ter aprendido a fazê-lo, uma vez que era incapaz de fazer qualquer dessas coisas quando nasceu? Quem lhas ensinou? Não foram os professores, porque, como vimos, durante esse período a criança é excluída da escola. Nunca lhes passou pela cabeça que deve existir um processo muito elaborado que permite ao indivíduo recém-nascido, que não tinha inteligência, movimentos coordenados, vontade e memória, entender o que dizemos.

			Também foi atribuído um reconhecimento inconsciente ao segundo período, porque em muitos países a criança de doze anos costuma deixar o ensino básico para entrar no secundário. Porque escolheram o período dos seis aos doze anos, e porque o consideram o período adequado para oferecer os constituintes básicos e elementares da cultura? Como isso acontece em tantos países do mundo, significa que não foi feito por acaso. Significa que deve existir uma base psíquica comum a todas as crianças que possibilitou isto. Foi reconhecido pelo raciocínio baseado na experiência. Verificou-se que nesse período a criança se pode submeter ao trabalho mental necessário nas escolas. Entende o que a professora diz e tem paciência suficiente para ouvir e aprender. Durante todo esse período, é constante no trabalho, bem como forte na saúde. É por essas características que este período é considerado o mais proveitoso para a transmissão de cultura.

			Depois dos doze anos, entra normalmente uma escola de tipo superior. Deste modo, a educação oficial reconhece que nesse ano começa um novo tipo de psicologia no indivíduo humano. Também se sentiu que esse tipo tem duas divisões. É visível no facto de terem dividido o ensino em duas partes.

			No nosso país temos o terceiro ciclo do ensino básico e o ensino secundário. O terceiro ciclo do ensino básico tem a duração de três anos e o ensino secundário também. Temos aqui um período que não é tão suave e calmo como o precedente. Os psicólogos dizem que é um período de tamanha transformação psíquica que pode ser comparado ao primeiro período, dos zero aos seis anos. Normalmente, durante este período a personalidade ainda não é firme, existe indisciplina e alguma rebelião. A saúde física também não é tão forte e segura durante o segundo período. Mas a escola não dá atenção a isso. Foi elaborado um determinado programa de estudos e as crianças são obrigadas a segui-lo, gostem ou não. Neste período, as crianças também têm de sentar-se e ouvir os professores, têm de obedecer implicitamente e passar o seu tempo a memorizar coisas.

			Segue-se a universidade. A universidade também não difere, no essencial, dos tipos de escola que a precedem, exceto, talvez, na intensidade do estudo. Também aqui os professores chegam, falam, e os alunos ouvem. Quando eu era jovem, os homens não se barbeavam, tinham barbas. E era curioso ver nas salas de aulas esses homens de barba crescida, alguns com barbas afiladas, outros com barbas quadradas. Alguns tinham barbas compridas, outros usavam-nas curtas, e ao mesmo tempo exibiam a mais completa variedade de bigodes. No entanto, todos esses homens – maduros e mais que maduros – eram como crianças pequenas. Tinham de sentar-se e ouvir, tinham de sujeitar-se às piadas dos professores, tinham de depender da liberalidade dos pais para comprarem os seus cigarros e os seus bilhetes de elétrico, pais que os repreendiam se reprovavam nos exames. Eram homens adultos! Homens cuja inteligência e experiência iria dirigir o mundo, cujo instrumento de trabalho seria a inteligência e a quem seriam atribuídas as mais elevadas profissões, os futuros médicos, engenheiros e advogados. E de que serve hoje uma licenciatura? A vida de alguém fica assegurada porque recebe um diploma? Quem vai a um médico que acaba de receber um? E alguém que quer construir uma bonita casa vai procurar os serviços de um engenheiro recém-formado? E, se tiver um processo legal em mãos, vou empregar um advogado recém-credenciado? Não. E porquê? Pelo simples motivo de que todos esses anos de estudo, todos esses anos a ouvir, não formam o «ser humano»; só o trabalho prático pode fazê-lo. E descobrimos assim que os jovens médicos têm de prestar serviço nos hospitais e que os advogados devem estagiar no gabinete de um advogado já estabelecido. O mesmo plano deve ser seguido para o engenheiro. Esta aprendizagem dura anos e anos, até que possam ter um gabinete seu. 
E para poderem encontrar um lugar onde exercer precisam de oportunidade e de proteção. Disto resultaram casos muito estranhos em muitos países. Um exemplo típico teve lugar em Nova Iorque. Houve um desfile exclusivamente para intelectuais; centenas deles, que não tinham conseguido arranjar qualquer tipo de emprego. Levavam uma faixa com a seguinte informação: «Não temos trabalho. Estamos famintos. O que devemos fazer?» A situação é a mesma ainda hoje. Não existe planeamento. A educação não tem controlo, mas reconhece-se de algum modo o facto de que durante o crescimento existem diferentes tipos, em diferentes períodos da vida. Existem tipos mentais diferentes e a cada tipo mental foi atribuída uma fase diferente da educação, básica, secundária e superior.

			O Período da Criação

			Quando eu era jovem, as crianças entre os dois e os seis anos de idade não eram levadas em consideração. Agora existem instituições pré-escolares de diferentes tipos. Temos a creche para as crianças pequenas, e a chamada escola Montessori, o infantário e o jardim-escola para crianças entre os três e os seis anos. Mas, hoje como então, considera-se que a parte mais importante da educação é a universitária, porque é da universidade que saem as pessoas que melhor cultivaram essa parte da mente humana a que chamamos inteligência. Agora que os psicólogos passaram a estudar a vida, existe uma tendência para chegar ao outro extremo, e existem outras pessoas além de mim que dizem que a parte mais importante da vida não é a universidade, mas o primeiro período – o período que vai dos zero aos seis anos, porque é nele que se forma a inteligência, o grande instrumento; e mais até do que a inteligência: todas as faculdades psíquicas se constroem neste período. Isso causou profunda impressão naqueles que têm alguma sensibilidade para a vida psíquica. Atualmente, muitos meditam sobre a criança pequena, sobre o recém-nascido, e sobre as crianças de um ano, que criam a personalidade do ser humano. E sentem a mesma emoção, a mesma impressão profunda que aqueles que em tempos antigos meditavam sobre a morte. O que acontece quando a morte chega? Era isso que atraía a meditação e o sentimentalismo no passado. Atualmente, é levada a cabo uma meditação semelhante sobre o ser humano que acaba de entrar no mundo. Este é um Homem, este é o ser que foi criado com a mais destacada e elevada inteligência. Porque terá ele uma infância tão longa e dolorosa? Nenhum animal tem um período de infância tão doloroso e tão longo. É isso que atrai a atenção dos pensadores. «O que acontece durante esse período?», perguntam-se.

			É, certamente, um período de criação, porque antes nada existia e, depois, mais ou menos um ano após o nascimento, a criança sabe tudo. Não é como se uma criança nascesse com um pouco de inteligência, com um pouco de memória, com um pouco de vontade, que crescem passado algum tempo. Não existe nada! A individualidade começa do zero! Não é como se houvesse uma vozinha que se desenvolve mais tarde, como é o caso, por exemplo, do gatinho, que ao nascer consegue miar ainda que imperfeitamente, ou do pássaro ou do bezerro. O ser humano é absolutamente mudo. O único meio de expressão que possui é o choro. No caso do ser humano, não se trata de uma questão de desenvolvimento. É uma questão de criação que começa do zero. O que não existe não pode esperar crescer. É esse o passo tremendo que a criança dá, o passo que vai do nada a algo. Somos incapazes de o dar. A nossa mente não é capaz de o fazer. 

			Para tal é necessário um tipo de mente diferente da nossa, dotada de poderes diferentes. E não é uma criação pequena que a criança realiza. É a criação de tudo. Cria não apenas a linguagem, como os órgãos que nos possibilitam falar. Cada movimento físico que cria, cada aspeto da nossa inteligência. Cria tudo o que dota a mente humana, o indivíduo humano. É um feito tremendo!

			Tal não é feito com uma mente consciente. Somos conscientes, temos uma vontade e, se queremos aprender algo, tratamos de o fazer. Não existe consciência nem vontade na criança pequena. Porque consciência e vontade têm de ser criadas. A mente da criança não é o tipo de mente que nós, adultos, possuímos. Se chamarmos mente consciente ao nosso tipo de mente, a da criança deve ser a mente inconsciente. Ora, uma mente inconsciente não quer dizer uma mente inferior. Uma mente inconsciente pode estar cheia de inteligência. 
Encontramos esse tipo de inteligência em todos os seres, e todos os insetos a possuem. Não se trata de uma inteligência consciente, ainda que por vezes pareça dotada de alguma razão. É de um tipo inconsciente e, dotada dela, a criança realiza as suas maravilhosas conquistas. A criança de um ano já viu todas as coisas que existem no seu meio e é capaz de as reconhecer.

			Como conseguiu absorver esse meio? Isso deve-se a uma das características especiais que descobrimos na criança: um poder de uma sensibilidade tão intensa que as coisas que a rodeiam no seu meio despertam nela um interesse intenso e um entusiasmo tão grande que parecem penetrar na sua própria vida. A criança apreende todas essas impressões não com a mente, mas com a vida. A aquisição da linguagem é disso o exemplo mais evidente. Como é que a criança adquire a linguagem? Diz-se que a criança é dotada do sentido da audição, que ouve a voz dos seres humanos e, assim, aprende a falar. Vamos admitir que sim. É um facto. Porquê, então, de entre todos os milhões de sons e ruídos diferentes ao seu redor, ouve apenas a voz do ser humano? Se é verdade que a criança ouve, e se é verdade que só entende a linguagem dos seres humanos, isso significa que a linguagem humana deve ter causado uma grande impressão na criança. Essas impressões devem ser tão fortes, devem causar uma intensidade de sentimento e um entusiasmo tão grandes que põem em movimento fibras invisíveis dentro do corpo, que começam a vibrar para reproduzir esses sons. Podemos fazer a comparação com algo semelhante em nós mesmos. Por vezes assistimos a um concerto. Passado algum tempo o público começa a exibir expressões extasiadas no rosto; cabeças e mãos começam a mover-se. O que fez com que as movessem, se não as impressões causadas pela música? Deve acontecer algo semelhante na mente inconsciente da criança. A voz causa tais impressões que as impressões que a música provoca em nós parecem quase inexistentes por comparação. Quase se podem ver os movimentos da língua que vibra, das cordas vocais mínimas que tremem e das bochechas, tudo a vibrar e a tensionar, preparando-se em silêncio para reproduzir os sons que tanta emoção têm causado na mente inconsciente. E como é que a criança adquire a linguagem na sua exatidão? É tão exata e firmemente adquirida que essa língua faz parte da sua personalidade psíquica, é a sua língua materna e é tão claramente distinta de todas as outras línguas que possa aprender, como uma dentadura falsa pode ser distinguida de uma dentição natural. Como é que esses sons que inicialmente não tinham significado levam à sua mente compreensão e ideias? Não se limitou a assimilar as palavras. Assimilou «a frase, a construção da frase». Não podemos entender a língua se não entendermos a construção da frase. Se dissermos, por exemplo, que «o copo está em cima da mesa», é a ordem das palavras que lhes confere significado. Se alguém lhes dissesse «copo o na mesa está», seria difícil perceber a ideia. O que compreendemos é a sequência das palavras. 
A criança absorveu as construções da língua.

			A Mente Absorvente

			Como é que isto acontece? Diz-se que a criança se «lembra destas coisas», mas para que se lembre precisa de ter memória, e não tinha memória; ainda tem de a construir. Teria de ter poder de raciocínio para perceber que a construção de uma frase é necessária para compreendê-la. Mas não tem poder de raciocínio. Tem de o construir.

			A nossa mente, tal como é, não o poderia fazer; para esse efeito é necessário um tipo diferente de mente, e é isso que a criança possui, um tipo de inteligência diferente da nossa. Podemos dizer que adquirimos a nossa inteligência; a criança absorve com a sua psíquica. Limitando-se a seguir a sua vida, a criança aprende a falar a língua pertencente à sua cultura. É como uma química mental que tem lugar na criança. Somos recipientes; derramam em nós impressões e lembramo-nos delas e mantemo-las nas nossas mentes, mas permanecemos distintos das nossas impressões, assim como a água permanece distinta do copo. A criança passa por uma transformação. As impressões não apenas penetram na mente da criança, mas formam-na. Incarnam-se. A criança cria a sua própria «carne mental» utilizando as coisas que estão no seu meio. Chamámos Mente Absorvente a esse tipo de mente. É-nos difícil conceber os poderes da mente absorvente da criança pequena, mas sem dúvida que é uma forma de mente privilegiada. Se ao menos continuasse; se ao menos persistisse! Pensem. A criança nasce e permanece em casa durante alguns meses. Passado algum tempo, anda, desloca-se, faz coisas, diverte-se, é feliz; vive o dia a dia e ao fazê-lo aprende movimentos. A língua surge na sua mente com todas as suas construções; a possibilidade de direcionar os seus movimentos de acordo com a sua vida e muitas outras coisas. Tudo o que está no seu meio envolvente passa a fazer parte da sua mente: hábitos, costumes, religião. Pensem em como seria maravilhoso se, apenas divertindo-nos, apenas existindo, apenas por possuirmos esse tipo de mente, pudéssemos tornar-nos médicos, advogados ou engenheiros. Pensem nisso. As crianças aprendem a língua com todas as perfeições ou imperfeições que encontram no seu meio sem irem à escola. Como seria maravilhoso alguém poder aprender alemão simplesmente por estar na companhia de um alemão. Em vez disso, é muito o que temos de trabalhar. E quanto precisamos de estudar quando temos de aprender as diferentes matérias. 

			Pouco a pouco, a criança torna-se consciente de todas as coisas; estas formam a sua consciência. E assim vemos o caminho percorrido pela criança. Adquire tudo inconscientemente, passando gradualmente do inconsciente ao consciente, seguindo um caminho de prazer e amor. Esta consciência parece-nos uma grande aquisição. Tornar-se consciente; adquirir uma mente humana! Mas pagamos um preço por isso. Porque, assim que nos tornamos conscientes, todas as novas aquisições originam trabalho árduo e fadiga.

			O movimento é outra dessas aquisições maravilhosas. Quando nasce, a criança move-se muito pouco, sendo que depois o seu corpo se torna gradualmente animado. Começa a mover-se. Os movimentos que a criança adquire, como acontece com a linguagem, não se formam por acaso. São determinados no sentido em que são adquiridos durante um período especial. Quando a criança começa a mover-se, a sua mente absorvente já absorveu o meio. Antes de começar a mover-se, já teve lugar um desenvolvimento psíquico inconsciente. Começa a tornar-se consciente quando começa a mover-se. Se observarmos uma criança pequena de três anos, ela está sempre a brincar com algo. Isso significa que está a elaborar com as mãos, a colocar na sua consciência o que a sua mente inconsciente tinha adquirido antes. É através dessa experiência do meio, sob a forma de brincadeira, que revê as coisas e as impressões que adquiriu na sua mente inconsciente. É através do trabalho que se torna consciente e constrói o Homem. Tem a orientação de um poder misterioso maravilhosamente grande que incarna aos poucos, assim se tornando Homem. Torna-se um ser humano por meio das suas mãos, da sua experiência, primeiro através da brincadeira, depois através do trabalho. 
As mãos são o instrumento da inteligência humana. E por meio dessa experiência torna-se um ser humano, assume uma forma definida e torna-se limitado, porque a consciência é sempre mais limitada do que a inconsciência e o subconsciente.

			Ganha vida, inicia o seu misterioso trabalho e transforma-se aos poucos na maravilhosa personalidade adaptada ao seu tempo e ao seu meio. Constrói a sua mente até, aos poucos, construir a memória; até, aos poucos, construir o entendimento, o poder de raciocínio; até, aos poucos, chegar ao sexto ano de vida. Então, de repente, nós, educadores, descobrimos que esse indivíduo entende, que tem paciência para ouvir o que dizemos, quando antes não tínhamos poder para o alcançar. Vivia noutro plano, diferente do nosso. Neste livro preocupamo-nos com este primeiro período. E um estudo da psicologia da criança nos primeiros anos de vida é tão maravilhoso, tão cheio de milagres, que todos os que compreendem isso não podem deixar de sentir uma grande emoção. O nosso trabalho não é ensinar, mas ajudar a mente absorvente a desenvolver-se. Como seria maravilhoso se, com a nossa ajuda,  através de um tratamento inteligente da criança, compreendendo as necessidades da sua vida física e alimentando o seu intelecto, pudéssemos prolongar o período de funcionamento da mente absorvente! Que serviço prestaríamos se pudéssemos ajudar o indivíduo humano a absorver o conhecimento sem fadiga, se o ser humano pudesse encontrar-se cheio de conhecimento sem saber como o adquirira, fazendo-o quase como por magia. E porque não há de ser possível? Não está a natureza cheia de magia, cheia de milagres?

			A descoberta do facto de que a criança é dotada de uma mente absorvente originou uma revolução na educação. Agora é fácil perceber porque o período de desenvolvimento mais importante é o primeiro. A criação da personalidade humana tem lugar no decurso do mesmo, e quando entendermos isso também se tornará claro que temos de auxiliar a criança no seu trabalho criativo. Pois não existe uma idade em que a criança necessite mais de ajuda inteligente do que nesse período. 
É evidente que, se a criança encontra obstáculos, o seu trabalho criativo se torna menos perfeito. Deixamos de ajudar a criança porque é um ser pequeno e fraco. Não! Percebemos que a criança é dotada de fantásticos poderes criativos, que esses poderes fantásticos são delicados por natureza e podem ser frustrados se forem colocados obstáculos no seu caminho. São esses poderes que desejamos auxiliar, não a criança pequena, não a sua fraqueza. Quando percebemos que esses poderes pertencem a uma mente inconsciente que deve tornar-se consciente através do trabalho e da experiência desenvolvida no meio, quando percebemos que a mente da criança é diferente da nossa, que não podemos alcançá-la e ensinar-lhe coisas, que não podemos intervir diretamente neste processo de passagem do inconsciente ao consciente e de construção das faculdades humanas, só nessa altura todo o conceito de educação mudará e se tornará um auxílio para a vida da criança. A educação assumirá a vertente de auxiliar ao desenvolvimento psíquico do ser humano e não a de o fazer memorizar datas e factos. 

			É o novo caminho da educação, e como ajudar essa mente nos seus diferentes processos, como apoiar os diferentes poderes e como dar força às diferentes qualidades dessa mente será o objeto do nosso estudo neste livro. 

			

		


		
			Capítulo Quatro

			UMA NOVA ORIENTAÇÃO

			Sem dúvida que nos dias de hoje existe uma nova orientação nos estudos biológicos. Anteriormente, todos os estudos eram efetuados no ser adulto. Por exemplo, quando animais ou plantas eram estudados por cientistas, era o espécime adulto que era tido em consideração. Isto também se aplica aos estudos sobre a humanidade. Foi sempre o adulto que foi considerado, por exemplo, no estudo da moralidade, no estudo da sociologia; foi sempre o adulto. Outro campo que atraiu a atenção e a meditação dos pensadores foi a morte, e isso era lógico porque à medida que avança na vida o ser adulto caminha para a morte. O estudo da moralidade foi, podemos dizer, o estudo das condições e regras de contacto social entre adultos. É verdade que existem ideias morais como o amor mútuo, o sacrifício de si mesmo pelo bem-estar de outros seres e assim por diante, mas todas essas são virtudes difíceis. Exigem uma preparação e um esforço de vontade. 
Os cientistas parecem hoje seguir na direção oposta. Parece que retrocedem. Tanto no estudo dos seres humanos como dos outros tipos de vida, consideram não apenas os seres muito jovens, mas a sua própria origem. Assim, a biologia dirige a sua atenção para a embriologia, para a vida da célula e assim por diante. Desta orientação para a origem surgiu uma nova filosofia, mas não é uma filosofia de natureza idealista. Em vez disso, podemos dizê-lo, é científica porque surge da observação e não de deduções abstratas de pensadores. O progresso desta filosofia caminha lado a lado com o progresso das descobertas feitas nos laboratórios.
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